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Fortareza, 4 de Maio de 1884.
A bordo do ultimo paquete do sul,

regressou ao seio de sua família e dos
amidos o nosso estimado amigo Fran-
cise.» José do Nascimento, o intrépido— Dragão do mar.

Nascimento havia ido á Corte, ácon-
vite dos abolicionistas d'ali, afim de as-
sislir os festejos de SS de Março, o
maior dia de gfeVia do povo cearense.

Liberta.In- corajoso e audaz, è Nas-
cimento um dos vultos mais salientes
du historia da emancipação do nosso
lv-roico Ceará

Foi elie qireni com chave de ferro
teve a admirável coragem de ouzar
trancar «s portes cie nosso porto.— ao
vil trafico da car^humuiia, a infâmia
de todas as infaipins !

Foi o valente Dragão do mar quenão duvidou sacrificar o s.<u bem estar',
o próprio fu!tíro;dé,sua familia- para'trabalhar em psói de iiimi cauza huma-
nitaria quanto divjhy !

Sua recepção foi cxplendida e cn-
ihusiasuiida. -

li assim di vi. ser, pofs Nascimento
é digi.o d<- honras e louvores

Satisfeito- por v l-o de volta ao seu
pátrio tona»'; emi imss-iho qJ nossos
parabéns, assma com., aos seus dou*
inlredidos c ::i'|>;.ch iro>. cie viagem è
lucta. ...

aROLICIONISTA- CKAhFNSlí DA :

CORTE. ;

Ci)mi".i-..»Íon!i(!jii. nnresla imporianti
sdeiediiHf. iiberífido-y, viera-m no-ps-
qnete ('.cata os m
provi nciiti
Frederico severo

Vai nie-s e d,
al.i.licioiti .mi, f;.i..fr>;i o c S,'v-; o sim
dignos de !i.!i! f. elogio

¦ Conmjn f [-, ;,i] .i ; ¦

>s ii'ü itrados coiit-
Dr. Ih-tfo-sr C Lnoiie
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TU' e EU.

Fios cunipj ei Lu ;m cooval.um

(C. Com.)
E'" " -nj,¦iiooturo.. de meus sonhos
Por 

çfjw,;i, :, eu cvri.çà.. vela *cj i),taote . .A * '¦ Vu ei Jj terre es meus amores,
i>- eu pa: i,,r urraiite !

t s (/ íyrf , do ceu nuuci ri.uichado,
Urvüiii i i.. pei'a!va que sorri.. .
?'¦'« a u.jMica roa iii.s amores,

ti eu o coldiii.

L's a be.la (iiipg^n lio .ieseiU.
Oaue a (>¦; to as eç-gr nhos vão sonhar,
E ; iii.itití jjbiijiàtríi a:L.e;.eaiij,

Eeu o j-^ui-r.
i'.'s a nsa preiiíiecta de aunbMonà
Loiii|.,iü ii. s vergeis tio coração.. .
li s a wpíiàii inorei.a e uc-tallda,

li eu -i. u leu irmão !
2-5-1884. Said.
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Cêdó aiiiJa ,.i
Merguii.atto ti
A^úeila que s
Juiaia.

¦ E iniba

liXj'i'iit

ti (<8Tji
D\ >e
De !)¦;,

J.H.I
I\ S ¦

rl|..-, leüífii Íj uai peito
prstítb di saudade,

J,rin;iij iiii; limuade,
i.ii -iiie ato .t aei leito !

í.iivaz, cm auiéu téilu
s & zes àí>. v... iho.u.;

!¦

.venta a esperança,
i ia.ia ter is^e portento
eiía cândida creoiiça.. . ¦

(in m.iie, e,. ; eus iieulo,
ítití >!">:< be:|"ndo .'i tráíiSa ."
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ÁLBUM HA CBITHsA.

RISCOS K TRISCOS.
Hidendo dicere quid verum vital?
duríssimos leitores !
Com todo o acatamento devido à estas

estapafurdkas pcrsoiialidadcs.estou lar-
gando-ihes por cima os meus compri-
uicuto», mesmo d'aqui do.alto das-co-
liimuas do Beliga.

Que,pois, todos tenham passado bonscdcsaúdeé quanto convém estimar eestimarei por muito teaipo, i,e 0eus qui-zer b m a gente.
Como seitipre, venho dar hoje dar

dous dedos de palestra ; e nào é lá tao
pouca festa.

Teuhodiio, e vi-u começar a dizer.
§

O que lia de novo ?
E'-ó que primeiro que tudo estimarei

de saber, pois estou em jejum.
Quanto a mim o que ha mais de novoé a chegada do greude Dragão do ma-,

de seus ceuBpaaheiros e da commissão
da Abolicionista Cearense da Corte, a
qual compõe-se. dos nossos amigos e
patrícios Dr. Ildefouso Correia Lima eo sempre immenso e graudioso Frede-rico Severo.

Dirão os leitores :
—Por ahi vai mão, pois todo mundo

jà sabe disto : os joruaes todos o? diasdâo noticia destas chegadas.
—Paciência.. . Porém falia va o Mei-rinho ; e está acabada a festa.

§
Por fadar em festa, leitores, lembrei-

aie d'uma cousa, que talvez seja novo
porá vós:

O Nascimento, seus companheiros 'èí
lambem « commiasao àcio-a já fadada'
tiveram orne boulta recepção aqui,.

£ foi merecida.
Houve mHSJCB. foguetes, flores, muito

gente e muita mulher, no desembarque.
O povo acompanhou os lieróes até &. residência do valente Draga» do mar euo rosio de todos divizava-sc uma ate-

gria mesmo alegre, com licença de ai-
guem.

Eu sei que estava cheio, mas era de
prazer.

Mas o capitío da macaca, que è uma
faca, dissera que grande numero de

povo ia ali para festejar os n-cem che-
gados, porém que multa" gente ia sóatraz d'uma cervejinha ..

Este capitão é um vinagre !
. s .

Uma pergunta, leitores:
— Conhecem o miste Polia 1;... Tal-vez que nao.
Pds eu o conheço.
E' um carcamano safado, creio queainda éparenfede John buli, que dizemser commissionadc do uma taz.i esiran-

geira.,
E' balso, grosso, mal acabado, uzaoccoios como os burros do bond, postaae rozas-vieas e chamam-no Polia porque o tnistre vive de comprar pelles deaniinaes e «té do diabo.
Esle Polia, julgando isto aqui nâo seio flué- vive a dar escândalos com aK02íta ao democrata que chega fazerraiva. ° "r

Seu Polia, olhe que nio paliem-lhe ocoiru! ¦

Cauzaaôjoe raiva vér-se as Praça* eruas de nossa bella capital!
Q> relaxaueuio ,|0 Sr. Jatahybas oude alguém por elle o que é certo é queas ruas e Praças estão chei s de lixo e a

gratnmapòe as coxias 'barbadas 
como afussa ilo Sr. garrafão.Lio e porcaria. Sr. chefe da edijidadee nao pôde continuar assim! '

SeS. S. go.sla de immntdicé, te iemmesmo natureza suina, os outros' são ocontraiu). . "
Mestre garrafão, seja mais zeloso
Por vida de sua obesidade.

Estão sendo solenmisadas as «oveoasdoMez Mariannc, e«, qüasl ^ 
°a

egrejas. 8 8S
'f 

J 8"'Bdf P°9odeira para . rapa-eada d«b„ada. que cosiuma fazer dotempln,,ta Deus- olaria de namoro ouIWtfes^patifari.samorozas,
Todas 88 tuú9> 0U pe|a : fi.çbotaoufaçasol, c8tes devotos.de c*ptrforaiao ou .garrados a uma gradeot

Viva Deus e a P<l(rutt Cow ,icJ
professor Zè Lóthéro. ç ¦

Mais respeilo, moços-mm<is ,-

O carcamano da Gaz Conipanjcontinúa a zombar de uós, fduycuuii-



R' muito desaforo deste John Buli I
Se em minha casa se nzasse do gaz

carboiico— já havia mandado atirar o
registro e tudo tias vsntarolasde tal. ca-
mellorio, mandando o para os infernos
com a filia p lixaria porca !

Porém, co.!)o feiiçm'è'nte nau acontece
lel.ücníiüeilio a quem liver tni safadeza
em case — não consentil-a por mais
nem um dia,

E' desaforo e desaforo grosso, de tal
companhia.

Com oieiy>r despesa tem-se o mexplo-
sivo do Coufucio ou a gazolina do reli-
cio.

E diga!

O disputado Agua-raes está feito bo-
degueiro t

Tem subido muito, vai mais alto do
que um foguetao do Padre Nosso.

De caixeiro-vassoura passou a espo-
lêta de eleíçâ». pelo que foi feito juis de

pas.
De juiz de pas desembesiou para de-

pulado e hoje e>tá feito bodegueiro
Porém nao ha quem diga —d'onde lhe

. velo herva para surtir a biscoiu-'
Seria da gaveta do patrão ou empres-

tado pehis srus correligionários ? \
Ahi é que está o büziÚis.

8
A Praça do Marques do Hervát pôde-

chamar-se actual neute — « Praça da
Amotlaçào, » pois esta anda ali mesmo
como milho na feira :— -á trez por dois.

E' o Memória pés de gaito, èopúeta
Raminhos, é o Chaguinha do caixão e
tudinha á pé espalhado.

A do Chaguiuha è uma cuiuja atè
nao muito desagradave, pois possúeoma
testa de rainha ;

A do piteta Ramiuhos também não é
Ia muito felha, e a do Memória é a S.
do piriquito, á quem os leitores devem
conhecer.

Assim, uieninos-oaroacics!. Quero
vér é conversarem logo com o padre-
pttlga.

Haia!
S.

O Schip Barbosa cocada é um su-
jeito mesmo muito do malvado.

Quando uão vé ura catholico chorar
no rabo do qnuty ou da macaca — uão
está salistei o.

E' por isto que elle reabrio o portão
largo da Formosa rua e chamou fre-
guezia.

D. policia, olho vivo cot» o Schip,
que eocherga até pelo olho de vidro !

§
O Mendonça de Anouchesfi de um

camellomorphismo admirável!
Tem cabeça le Calino e estômago de

Zèlosbebio. «*•
Querem apreciai o ? Pois lá vae.
Passou-se em Arronches por oceasiao

do Chrisma.
— Sr. padrinho, como chama-se o

menino? perguntou D. Joaquim ao
MeudoDciuIia.

—Chama-se« Francisco » e é macho!
respondeu elle todo cheio de si.

Esie Meatlotiça é uma pérola !
E' um homem que chega ir pam Ar-

ronches em sua burrinha á cavallo, e
procurar o passarinho de sua mulher.

Tem chitas!

Por hoje estamos assim com íima meia
vontade de acabar, ficando o resto paraDomingo.

O Bispo.

Â !m

O JUDAS DO CLERO CEARENSE.

Por multas rezes tenho levado ao oo-
uheciipeõío d> publico os aclos do Sr.
padre Libe-rsto Cacete, sevaodija de
todos os tempos ; actos que por sua
gravidade tornam este padre, fstalua
carbônica, imprestável para a direcçâo
do rebanho celhoiico ; mais , nenhum
dos que tenho demonstrado é tão me
liudrosoe de tanta g-avidade como o
qoe hoje venho narrar, Beto que vem
coroar a epigraphe de meus artigos:

O filho da Passagem das Pedras, com
a perversidade que o orna, ha de ser a
pyra que mais lardea de crestar as flô-
res da Fgreja Cearense.

O cpuíescionario é um lugar sagrado
e destinado & srr o balsamo purificador
das almas; o coufe&cioitario, éo lugar
destinado por Jesus para curar as almas,
fortalecel-as e guial-as ao caudilho do
céo ; mais assim, não foi c mprehcn-
dido pelo Sr- padre Libe-rai, porque
profanou o coufescionario da Santa Casa
de Misericórdia, no anno de 1882, e,
satisfaria seus desejos lebidiuosos senão
fosse repíIlido pela penileute que ceve-
lou o facto a uma irmãu de caridade a



pi!

VIV, Dl.US E A P TRI ..
Acha-se actqàirrilnte em nossa Ca-«» cufagestè toí'o assim abe$!a

qual maudou que aquella fos e so con-
1^ 

C0!D0 padrB Aa am' virlu<*°

Logo depois, a irmão (ut- .rogou oSr. padre Llbe-rato Cacete, sobfe a-
quede escândalo ao que elio uegou heiBvergoiiha v cobárdemonte".

Digam agora, os Srs, pães de famiíía,se quem procede desta forma è m naoe um lobo no meio das ovelhas de Je-zus ?!

(Continua.)

" »-U;u t\ IUL,HjIí\.
Na Forinoza rua, «'um largo portão,existe uma caza de labolagem.
Será grande cuuza ?
Não?!....~ Porém a policia joga alli, em prejuízode seus liacos ordenados.
Dizemos: è com a policia, porém di.,iori-ie o

Chip Chandler.

XICO CARNEIRO.
Voltuuiax á carga'.
Este btpêtlè massou-se ou zangou-be

extraordinariamente purque di semos-
lhe duas verdades.

Que que. ?.. . Nào costumamos -tolc-
rar canalhas, piincipaluieuic dèsiè/à-
preseutados

Se este mulato peusasse um pouco 
"

em sua vida passada, aliás bem cheiade delei.os e maz.Qjiâs e r/flõcfisso luto-bem «a piczonle - talvez conhecesse oseu lugar e deuas.e de ser Uo audaz e
pedante!

Foi um dia u:u seudetro que foi ex-
pulso do Cíub Ceareüse, sô porquoer.adigno do Club da Lucinda ou da Xtca.

Mentiroso sem ig-<iàl, leve a audácia
de duer- que havia docebcrlo l autoroti quem escreijá '• 

outra o seuind,, bes-tanto e Scstíi íi;i ;o, oíjíJ.- se iÇ:ve;iá'a •- i«¦ria de liberte í7ui!-.o(.i|Cílbriá,i., i'" 
"

N'auzcucia tfe se, ano g>i- èÚ s,r«a» dos ehefa chegai até a tBlimal aos seos coiíega^.
Pedaço do b^tol

n 
Pois' bem i ha^cco^r^-is umpouco d.e pastéis de. nata.
A«é D.iMngo, so Deus quizer.

NWr.q.,. segundo .| , 0 y.,,,,,,

Qor;:;^^'^'^
g-"-o-ii„ álpuui /i.i, ,;, J"'•••Du1'I IIIUrMIe im r-l.•;,«'«<! riVÍ!ou uni s/r- r-1- * 

"••••>.-<• ouii
ii,, á 

' " A'Xi jinódí .'.. .

vono ^,,( m ¦ < 
' t""U i!'J-"ao

velha L ' 'iUl ü W» da
u*-.v-. c apjr.ese.nitícíü,

I - Çftjá prio.,-1,-,, v,z vjl„0|sem com 0 v,W,,,, ,-;.-¦; "u 
' ''*"

/«"•«í. e flepüM1-de br .c„'',iT""' '*"««. ÍMHIH//I mu/,,,^,,

4'<Í0fl|p GlüthcilH' ""MIC
^//"~/L'"dCnd<' I'ln"'('CÚ ou l r.tiuio

Pas três doas, rrói,,„, s' l,0,tlu« «li ha gente""esmo cm,;,, lie )neia.dúzia !Orand.oHosissimabé.vta. ou voila à

— Viva Deus e a Putri.i.
thn üiziderio.

POVO DO CÜRGO.
E um pedaço de quarreirao o:.de Go-

povo oliuua— o„ Facimdo:
,,|S ?»° ^|*% Por ÚIs anjos
nessule,í)o;i,are^liJüa,j!niii0(Je 

^
arütuiua varias porções tuwwjas.iem-seuiliuiam.nte travad, ai uma
Jwa 

renlnd. de 0/A,llWto qwiel'££cm alvoroço echam do auençnodíTfios transeuntes. J"

fcndo.oqt.esrdcveácautellacomque
l!» cquclle imuifiiso jf-

Caaatlü còijj a eoca/ja

tem atra
áuei

Ci
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